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As duas 
faces do 
hedonismo

WhoMadeWho apresentam 
novo disco, as Chicks On 
Speed uma nova atitude. 
Mário Lopes

WhoMadeWho + Chicks On 
Speed + Kaos + Tiago
Lisboa. Lux Frágil. Av. Infante D. Henrique, 
Armazém A. 6ª às 23h00. Tel.: 218820890. 18€.

Os WhoMadeWho já fazem parte da 
mobília. Conhecemo-los desde que a 
versão de “Satisfaction” (a do italiano 
Benni Benassi, não a dos Stones) 
começou a tomar de assalto um par 
de pistas de dança, e transformámo-
los em convidados de honra de 
qualquer local que decidam visitar 
depois de os ver em concerto. Agora, 
já sabemos perfeitamente como 
funciona a coisa: três dinamarqueses 

metidos em fatos esqueleto que 
fazem uma festa de delírios 
rock’n’roll, que se atiram ao funk de 
“groove” bem desenhado, que 
brincam ao techno com guitarras 
bem expostas, que fazem dos 
concertos um festim de hedonismo 
que, apesar das muitas visitas, nunca 
atinge ponto de saturação.

Os WhoMadeWho, que vêm 
apresentar o segundo álbum de 
originais, “The Plot” - mais 
psicadélico-digital e mais roqueiro-
desértico (eles gostam de 
combinações inesperadas) -, são a 
versão anos 00 e de bom gosto do 
“Saturday Night Fever” e é sempre 
agradável vê-los por cá.

Antes deles, continuando em maré 
de apresentações de gente familiar, 
actuam as Chicks On Speed. O trio-
instalação de “We don’t play guitars”, 
conspiradoras pós-feministas 
amicíssimas de Peaches, do estilista 
Karl Lagerfeld e do artista plástico 
Douglas Gordon, instigadoras do 
electroclash sem culpa nenhuma do 
que veio a seguir, têm um novo 
single, “Super surfer girl” - sim, praia, 
Beach Boys e a habitual letra satírica -
, e uma nova atitude. Querem tornar 
o mundo um local mais divertido, 
mas também mais crítico em relação 
ao que nele se passa. Ou seja, 

hedonismo, tal como os 
WhoMadeWho, mas hedonismo que 
deseja ser também ferramenta 
política - não será portanto estranho 
se, como se segreda por aí, as duas 
bandas acabarem por partilhar o 
palco em algum momento da noite. 

Tara Perdida
Lisboa. Coliseu dos Recreios. R. Portas St. Antão, 96. 
6ª às 22h00 (portas abrem às 20h30). Tel.: 
213240580. 20€.

Há dois anos, protagonizaram uma 
das maiores enchentes de sempre no 
palco secundário do Sudoeste. No 
ano passado, no mesmo Sudoeste, 
com o relógio apontado às oito da 
noite, levaram uma multidão, que 
normalmente ainda está na praia a 
recuperar da ressaca do dia anterior, 
a levantar uma onda de pó em frente 
ao palco principal. Os Tara Perdida, 
representantes destacados do 
hardcore nacional, existem desde 
1996, fundados das cinzas dos 
Censurados, e nunca pararam, nunca 
mudaram o que quer que fosse: ritmo 
acelerado, refrões para entoar em 
berraria animada, pessoal aos saltos 
lá em baixo e Ribas a gritar lá em 
cima as histórias de insatisfação 
crónica que povoam os cinco álbuns 
da banda.

“Nada a Esconder”, o último 
álbum, editado em 2008, confirmou 
aquilo que vinha sendo palpável nos 
concertos: que os Tara Perdida, que 
descreveríamos em caricatura como 
versão punk hardcore dos Xutos & 
Pontapés, foram crescendo pelo 
passa palavra e pelo intenso regime 
de concertos.

Verdadeiro “case-study” de 
popularidade, mantêm próximos os 
que os acompanhavam na década de 
90 e vêem juntarem-se-lhes, ano 
após ano, miúdos que, quando a 
banda surgiu em 1996, não tinham 
idade para sair de casa sem que os 
pais os levassem pela mão.

A chegada ao Coliseu de Lisboa, 
seguida de actuação no Cinema 
Batalha, no Porto, só é surpresa para 
quem não viu, ao longo dos últimos 
anos, as verdadeiras peregrinações 
que a banda arrasta onde quer que 
se desloque. M.L.

Jazz

Rei Cobra

Expectativas ao rubro para 
assistir ao encontro musical 
que reúne John Zorn, o 
grande iconoclasta da 
improvisação livre, a Cyro 
Baptista. Rodrigo Amado

John Zorn / Cyro Baptista / 
Ttukunak
Com John Zorn (saxofone), 
Cyro Baptista (percussão) e Duo 
Ttukunak (percussões)
26 de Fevereiro, Casa da Música, Sala Suggia, 
Porto - 22:00h. Bilhetes 20 euros

No âmbito da programação dedicada 
ao Brasil, país tema deste ano na 
Casa da Música, temos o previlégio 
de voltar a assistir a uma actuação 
de John Zorn, saxofonista lendário 
que marcou e continua a marcar os 
caminhos da vanguarda no jazz. 
Depois de ter protagonizado, em 
duo com Fred Frith, um dos pontos 
altos do último Jazz em Agosto da 
Fundação Calouste Gulbenkian, 
Zorn surge agora associado ao 
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Três dinamarqueses metidos em fatos esqueleto fazem dos concertos um festim de hedonismo

Tara Perdida, um 
“case-study” de popularidade
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percussionista brasileiro Cyro 
Baptista, figura maior da música 
livre brasileira que desenvolveu um 
percurso notável marcado por 
colaborações com Herbie Hancock, 
David Byrne, Brian Eno, Laurie 
Anderson, Cassandra Wilson ou o 
próprio Zorn. 

Apesar da importância de Cyro 
Baptista no cruzamento de géneros e 
linguagens musicais, é o saxofonista 
que rouba grande parte do 
protagonismo deste encontro 
musical, neste caso tornado 
incógnita pela participação do duo 
de percussões Ttukunak, duas irmãs 
gémeas provenientes do País Basco. 
Parece não ter fim a criatividade e 
constante capacidade de reinvenção 
de Zorn, músico responsável pela 
editora Tzadik, por alguns dos mais 
emblemáticos clubes de vanguarda 
de Nova Iorque, e ainda pela autoria 
de Cobra, o complexo e fascinante 
jogo de improvisação livre.

Clássica

Carnaval 
brasileiro

O virtuoso do trompete 
Hakan Hardenberger 
interpreta a famosa 
Bachiana nº5 de Villa-Lobos. 
Cristina Fernandes

Hakan Hardenberger 
e Orquestra Nacional do Porto
Direcção Musical: Lavard Skou-
Larsen. Com Hakan Hardenberger 
(trompete). 
Porto. Casa da Música. Pç. Mouzinho 
de Albuquerque. Dom. às 12h00 e 18h. 
Tel.: 220120220. 5€.

O Brasil é o país tema da temporada 
da Casa da Música, marcando a 
programação num largo espectro de 
géneros musicais que se estendem 
do erudito ao popular e englobam 
várias contaminações. Assinalando a 
quadra festiva do Carnaval, a 
Orquestra Nacional do Porto propõe 
no domingo (ao meio-dia e às 18h) 
um programa com obras de três 
importantes compositores da 
história da música no Brasil, dos 
quais o mais conhecido é Heitor 
Villa-Lobos (1887-1959), que morreu 
há precisamente 50 anos. 

Da famosa série de Bachianas 
Brasileiras - onde o compositor 
presta um original tributo a J. S. 
Bach- serão interpretadas a nº 2 e a 
nº5, esta última numa transcrição 
para trompete realizada pelo 
trompetista sueco Hakan 
Hardenberger para o concerto de 
gala do Campeonato do Mundo de 
Futebol de 2006. Será solista o 
próprio Hardenberger, considerado 
um dos mais extraordinários 
virtuosos do seu instrumento e o 
destinatário de numerosas 
composições contemporâneas 
inspiradas pela sua portentosa 
técnica e musicalidade. O programa 
inclui ainda a Abertura da ópera “O 
Guarani”, de Carlos Gomes (1836-
1896), estreada com grande sucesso 
no Scala de Milão em 1870, e 
“Ponteio”, de Claudio Santoro (1919-
1989), peça que ilustra a vertente 
nacionalista de um autor que foi 
também influenciado pelo 
atonalismo e pelo serialismo.
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Hakan Hardenberger

John Zorn continua a marcar 
os caminhos do jazz

8



  Tiragem: 58094

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 36

  Cores: Cor

  Área: 25,92 x 8,62 cm²

  Corte: 3 de 3ID: 23910215 20-02-2009 | Ípsilon
Concertos à 
Conversa no CCB

Mendelssohn e Haydn 
comentados por Paulo 
Ferreira de Castro
Trio Com Piano 
e Quarteto de Cordas
Com Cristiana Abreu (violino),
Sofia Gomes (violoncelo), Paulo 
Pacheco (piano), Quarteto Artzen. 
Lisboa. Centro Cultural de Belém. Praça do Império. 
Dom. às 11h00. Tel.: 213612400. 5€.

O modelo dos concertos 
comentados parece ter vindo para 
ficar. Actualmente quase todas as 
instituições que promovem eventos 
na área da música erudita o 
praticam com intuitos pedagógicos 
ou do alargamento de públicos. O 
Centro Cultural de Belém iniciou há 

Outra particularidade da 
iniciativa é a prioridade dada aos 
jovens músicos, incluindo alguns 
que acabam de iniciar carreiras que 
se prevêm promissoras e outros que 
contam já com um considerável 
currículo. Nesta perspectiva, a 
partitura de Haydn será 
interpretada pela violinista Cristina 

Abreu, pela violoncelista 
Sofia Gomes e pelo 

pianista Paulo Pacheco, 
e a de Mendelssohn 
pelo Quarteto Artzen, 
que ainda há pouco 

tempo se apresentou no 
CCB numa outra 
homenagem a este 

compositor em 
colaboração co
m o Quarteto 
de Matosinhos. 
C.F.

poucas semanas uma nova série 
intitulada “Concertos à Conversa” 
(aos domingos de manhã, pelas 11h), 
com orientação do pianista Miguel 
Henriques e a presença de outros 
convidados em cada sessão. As 
efemérides de Haydn e 
Mendelssohn (o primeiro morreu 
em 1809 e o segundo nasceu nesse 
mesmo ano) estão em destaque 
neste primeiro bloco através da 
ilustração dos vários géneros 
musicais cultivados por ambos os 
compositores. Depois da 
musicóloga Manuela Toscano e do 
historiador Anísio Franco, a 
próxima sessão (dedicada à música 
de câmara instrumental) é liderada 
pelo musicólogo Paulo Ferreira de 
Castro, que irá discorrer sobre o 
Trio com Piano nº39, em Sol Maior, 
de Haydn, e sobre o Quarteto em Fá 
menor, op. 80, de Mendelssohn. O Quarteto Artzen interpreta Mendelssohn
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Um ciclo de Concertos à 
Conversa dedicado a Haydn 
e Mendelssohn, comentados 
pelos músicos participantes 
e outros convidados, começa 
hoje, às 11h, com a musicóloga 
Manuela Toscano. No CCB, 

Lisboa, serão ouvidas 
obras de Haydn, Mozart, 
Schubert, Mendelssohn, 
Wolf, Brahms, Reger 
e Rheinberger, 
interpretadas pela 
soprano Alexandra 

Moura, o barítono Job 
Tomé, com Jaime Mota 

ao piano. Participa 
também o Grupo 
Vocal Olisipo, 
com direcção de 
Armando Possante.     

Concertos à conversa no CCB
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Lusa.pt , 31-01-2009

Música: Ciclo de concertos no CCB vai pôr especialistas à conversa com o público

31 de Janeiro de 2009, 10:06

Lisboa, 31 Jan (Lusa) - Um ciclo de "Concertos à Conversa" dedicado a Haydn e Mendelssohn, comentados pelos músicos
participantes e outros convidados, começa domingo com a presença da musicóloga Manuela Toscano em "Canto e
Literatura".

O objectivo deste ciclo dirigido a famílias, que decorrerá até Março sempre aos domingos, às 11:00, e em vários espaços do
CCB, é apresentar concertos acompanhados por especialistas que enquadrem a obra musical numa conversa com o público.

Através deste ciclo, o CCB assinala em simultâneo os duzentos anos da morte do compositor Franz Joseph Haydn e do
nascimento de Felix Mendelssohn, em 1809.

No domingo, "Canto e Literatura" terá um programa musical com obras de Haydn, Mozart, Schubert, Mendelssohn, Wolf,
Brahms, Reger e Rheinberger, interpretadas pela soprano Alexandra Moura, com João Vasco ao piano, e o barítono Job
Tomé, com Jaime Mota ao piano.

As obras para coro a capella e música sacra serão interpretadas pelo Grupo Vocal Olisipo, com direcção de Armando
Possante.

Além do enquadramento de uma obra musical na sua época, os especialistas vão falar ao público de certas particularidades
como o momento da vida do compositor em que foi composta, uma história real ou fabricada em seu redor, a pessoa a quem
foi dedicada, um detalhe num instrumento, entre outros aspectos.

O segundo concerto está previsto para 08 de Fevereiro, sobre o tema "Piano e Trio com Piano", com a presença do
historiador especialista em arte Anísio Franco, do Museu Nacional de Arte Antiga.

"Trio com Piano e Quarteto de Cordas" será a terceira sessão do ciclo, a 22 de Fevereiro, com a presença de Paulo Ferreira
de Castro.

Para 15 de Março está previsto "Quarteto de Cordas", com a presença do compositor António Pinho Vargas, e para 29 de
Março "Concerto e Sinfonia", com a presença do pianista Miguel Henriques.

AG.

Lusa/Fim
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Música
Manhã Musical para Bebés e Pais
Torres Novas Teatro Virgínia 
(Largo José Lopes dos Santos). Tel.: 
249839300
Dia 7 de Fevereiro às 11h. Dia 8 às 10h 
e 11h30. Bilhetes a 5 euros
Manhã musical com Paulo Ferreira 
Rodrigues, professor na Escola 
Superior de Educação de Lisboa e 
co-autor do livro com CD Sementes 
de música para bebés e crianças,
para famílias com bebés dos 0 aos 
3 anos. Após a sessão, haverá uma 
conversa com os pais interessados. 
Dia 7, às 15h e às 17h, realiza-se 
ainda o workshop para adultos 
Descobrir a Música com os Bebés. 
Para pais, avós, educadores de 
infância e professores de música. 
Marcação prévia.

Concertos à Conversa
Lisboa Centro Cultural de Belém 
– Sala Luís de Freitas Branco (Praça 
do Império). Tel.: 213612400
Amanhã e dias 8 e 22 de Fevereiro 
e 15 e 29 de Março às 11h. Bilhetes a 
5 euros
Primeira série de Concertos à 
Conversa, constituída por cinco 
momentos dedicados a Haydn e 
Mendelssohn. Amanhã, Manuela 
Toscano fala sobre Canto e 
Literatura. Para famílias com 
crianças maiores de 6.

Um Encontro com... 
Pedro e o Lobo
Sintra Centro Cultural Olga Cadaval 
(Pr. Dr. Francisco Sá Carneiro). Tel.: 
219107110
Amanhã às 16h. Bilhetes a 5 e 7,50 
euros
O Sintra Estúdio de Ópera revisita 
a partitura e o texto de Pedro e 
o Lobo, escrito e musicado por 
Sergei Prokofiev, adaptando-o para 
uma original versão de quinteto 
de trompetes e percussão, à qual 
junta ainda alguns excertos de O
Carnaval dos Animais, de Saint-
Saens. Maiores de 6.
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RTP Online.pt , 31-01-2009

Música: Ciclo de concertos no CCB vai pôr especialistas à conversa com o público

Lisboa, 31 Jan (Lusa) - Um ciclo de "Concertos à Conversa" dedicado a Haydn e Mendelssohn, comentados pelos músicos
participantes e outros convidados, começa domingo com a presença da musicóloga Manuela Toscano em "Canto e
Literatura".

O objectivo deste ciclo dirigido a famílias, que decorrerá até Março sempre aos domingos, às 11:00, e em vários espaços do
CCB, é apresentar concertos acompanhados por especialistas que enquadrem a obra musical numa conversa com o público.

Através deste ciclo, o CCB assinala em simultâneo os duzentos anos da morte do compositor Franz Joseph Haydn e do
nascimento de Felix Mendelssohn, em 1809.

No domingo, "Canto e Literatura" terá um programa musical com obras de Haydn, Mozart, Schubert, Mendelssohn, Wolf,
Brahms, Reger e Rheinberger, interpretadas pela soprano Alexandra Moura, com João Vasco ao piano, e o barítono Job
Tomé, com Jaime Mota ao piano.

As obras para coro a capella e música sacra serão interpretadas pelo Grupo Vocal Olisipo, com direcção de Armando
Possante.

Além do enquadramento de uma obra musical na sua época, os especialistas vão falar ao público de certas particularidades
como o momento da vida do compositor em que foi composta, uma história real ou fabricada em seu redor, a pessoa a quem
foi dedicada, um detalhe num instrumento, entre outros aspectos.

O segundo concerto está previsto para 08 de Fevereiro, sobre o tema "Piano e Trio com Piano", com a presença do
historiador especialista em arte Anísio Franco, do Museu Nacional de Arte Antiga.

"Trio com Piano e Quarteto de Cordas" será a terceira sessão do ciclo, a 22 de Fevereiro, com a presença de Paulo Ferreira
de Castro.

Para 15 de Março está previsto "Quarteto de Cordas", com a presença do compositor António Pinho Vargas, e para 29 de
Março "Concerto e Sinfonia", com a presença do pianista Miguel Henriques.

AG.

Lusa/Fim
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INICIATIVA CONCERTOS À CONVERSA
Para apreciar música não é preciso 
explicações sobre a mesma, mas 
a fruição de uma obra musical pode 
ser enriquecida se tivermos o privilégio 
de assistir a um concerto sentado ao lado
de um conhecedor. Daí que o CCB decidiu
iniciar este domingo a série Concertos 
à Conversa, onde poderá ficar a par 
do “enquadramento de uma obra na sua
época, o momento da vida do compositor
em que foi composta, uma história real
ou fabricada em seu redor, a pessoa 
a quem foi dedicada, uma chamada 
de atenção para um detalhe num 
instrumento ou um pormenor sobre 
a arquitectura da obra”. Para começar, 
no dia 1, converse com a musicóloga
Manuela Toscano, sobre as obras 
de Haydn, Mendelssohn, entre outros. 
Por cinco euros.
1, 8 e 22 Fevereiro, domingo às 11h, Centro
Cultural de Belém, Praça do Império, Lisboa
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